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1º Encontro 

Santidade 

“Santificai-vos e sede santos, porque eu sou o Senhor vosso Deus. Guardai 

as minhas leis e ponde-as em prática. Eu sou o Senhor que vos santifica.”
1
 

 

1 – RITOS INICIAIS 

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém 

Dirigente: Irmãos e irmãs, estamos aqui reunidos hoje, dando início a essa novena 

missionária, para que unidos como os primeiros discípulos, possamos aos pés do 

Divino Mestre, escutar a sua voz que será ecoada, e dEle possamos receber o Pão 

da Vida, que nos será dado pela partilha da Palavra Viva e pela Comunhão 

Fraterna. Entoemos um canto de louvor. 

Canto 

(Canto à escolha) 

2 - MEDITAÇÃO 

Dirigente: Abramos o coração e nossa mente, para que purificados de qualquer 

dispersão, possamos fazer com fruto esse tempo de partilha e oração. Escutemos 

com atenção: 

(Sentados) 

L1. Jesus quando chamou os seus discípulos para segui-lo, lhes fez uma proposta 

de um caminho de perfeição: “Sede, portanto, perfeitos como o vosso Pai celeste é 

                                                           
1
 Lv 19,7-8 
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perfeito.”
2
 Esse convite de Cristo é a essência do cristianismo, pois Ele nunca 

pediria algo a nós que não fosse próprio da nossa essência, uma vez que fomos 

criados à Imagem e semelhança de Deus. Portanto, ser perfeito é assemelhar-se a 

Cristo, e para isso é preciso que caminhemos após Ele, que nos diz: “Segui-me, e 

eu farei de vós pescadores de homens.”
3
 

Dirigente: Seguir a Cristo é entrar em sua escola de formação, pois Ele mesmo nos 

fará pescadores de homens. Ele mesmo nos santifica e nos aperfeiçoa. Escutemos o 

Magistério Sagrado da Igreja, que nos leva a refletir sobre a nossa vocação 

universal: 

L2. “O Senhor Jesus, mestre e modelo divino de toda a perfeição, pregou a todos e 

a cada um dos seus discípulos, de qualquer condição que fossem, a santidade de 

vida, de que ele próprio é autor e consumador. (...) Os seguidores de Cristo, que 

Deus chamou e justificou no Senhor Jesus, não pelos seus méritos mas por seu 

designo e sua graça, foram feitos no batismo da fé verdadeiros filhos de Deus e 

participantes da natureza divina, e por isso mesmo verdadeiramente santos. 

Devem portanto, com a ajuda de Deus, conservar e aperfeiçoar na sua vida a 

santidade que receberam.”
4
 

Dirigente: Também o Papa Francisco nos exorta e nos anima a reconhecermos a 

nosso chamado à santidade: 

L3. “A santidade é o rosto mais belo da Igreja. (...) Cada um por seu caminho, diz 

o Concílio. Por isso, uma pessoa não deve desanimar, quando contempla modelos 

de santidade que lhe parecem inatingíveis. Importante é que cada fiel entenda o 

seu próprio caminho e traga à luz o melhor de si mesmo, quando Deus colocou 

nele de muito pessoal, e não se esgote procurando imitar algo que não foi pensado 

para ele.”
5
 

Dirigente: O Papa Francisco nos chama a conhecer o nosso próprio caminho de 

santidade, pois a santidade é o rosto da Igreja, o cartão de visitas, é a mais plena 

manifestação da vida em Deus, onde nos unimos tanto a Ele, que O transbordamos 

                                                           
2
 Mt 5,48 

3
 Mt 4,19 

4
 LG 40 

5
 Gaudete et Exsultate. §9.11 
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através de nossos atos e palavras. Como São Pedro que é reconhecido como 

discípulo de Cristo só pelo modo de falar
6
. Escutemo-lo um pouco mais: 

L3. “Não tenhas medo da santidade. Não te tirará forças, nem vida, nem alegria. 

Muito pelo contrário, porque chegarás a ser o que o Pai pensou quando te criou e 

serás fiel ao teu próprio ser. (...) Cada cristão, quanto mais se santifica, tanto mais 

fecundo se torna para o mundo.”
7
 

Dirigente: Fiquemos de pé para aclamar o Santo Evangelho, para que a Palavra 

Viva de Deus, seja luz para nossos passos alimento para noss’alma. 

(Todo de pé) 

3 – ACLAMAÇÃO  

Dirigente: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Dirigente: “Criai em mim um coração que seja puro, 

Dai-me de novo um espírito decidido.” (Sl 50,12) 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

(Poderá escolher outro cântico) 

 

L1. Evangelho Segundo São Mateus (Mt 5,13-16). 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal 

se tornar insosso, com que salgaremos? Ele não servirá para mais nada, senão para 

ser jogado fora e ser pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não pode ficar 

escondida uma cidade construída sobre um monte. Ninguém acende uma lâmpada e 

a coloca debaixo de uma vasilha, mas sim num candeeiro, onde brilha para todos 

que estão na casa. Assim também brilhe a vossa luz diante dos homens, para que 

vejam as vossas boas obras e louvem o vosso Pai que está nos céus. 

Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

                                                           
6
 Mt 26,73 

7
 Gaudete et Exsultate. §32.33 
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Breve Reflexão: 

(Pontos para auxiliar na reflexão do Evangelho) 

I – Santidade não é perfeição, mas sim caminho de aperfeiçoamento. 

II – Ser Sal da Terra é manifestar em nós o verdadeiro sabor da vida. 

III – Ser Luz do Mundo é ser sinal de referência que indica a direção, e ilumina com o 

testemunho de santidade as trevas do mundo. 

IV – Promover a Santidade é promover a dignidade humana. 

 

Partilha: 

I – Estou correspondendo o chamado à Santidade? 

II – O que podemos fazer para crescer mais em Santidade? 

III – O que podemos fazer para promover a Santidade (Dignidade Humana)? 

 

Cântico de Reflexão (Opcional) 

 

4 – PRECES 

Dirigente: Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces, para que tocando o Céu, 

nossas orações possam ser canal da graça divina para nossos irmãos e irmãs: 

L1. Senhor, dai-nos a graça de sermos santos como tu és Santo. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, purificai-nos daquilo que nos impede de nos unir mais a Ti. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, auxilia-nos a alcançar a plenitude do nosso ser, numa vida de 

Santidade. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L1. Senhor, dai-nos força para perseverar no seguimento de Nosso Senhor Jesus 

Cristo. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 
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L2. Senhor, faz-nos Sal e Luz, para que numa vida de Santidade, possamos ser 

instrumentos de renovação do mundo. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, derrame sobre nós o teu Espírito, para que cada um de nós aqui, possa 

dar frutos de vida e santidade para Igreja. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

(Pode-se fazer orações espontâneas) 

Dirigente: Deus eterno e todo poderoso, santifica-nos pela tua divina graça, para 

que sejamos fieis ao vosso chamado, e possamos ser verdadeiros evangelizadores e 

anunciadores do Evangelho, anunciando a Boa Nova a todo momento, e se preciso 

com palavras. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

 

5 – RITO FINAL 

Dirigente: Chegando ao final desse encontro, ouçamos as palavras de incentivo e 

ânimo do Papa Francisco: 

L1. “Não tenhas medo de apontar para mais alto, de te deixares amar e libertar 

por Deus. Não tenhas medo de te deixares guiar pelo  Espírito Santo. A Santidade 

não te torna menos humano, porque é o encontro da tua fragilidade com a força da 

graça.”
8
 

L2. “Para um cristão, não é possível imaginar a própria missão na terra sem a 

conceber como um caminho de santidade, porque ‘a vontade de Deus é que sejais 

santos’ (ITs4,3). Cada santo é uma missão; é um projeto do Pai que visa refletir e 

encarnar, em um momento determinado da história, um aspecto do Evangelho.”
9
 

L3. “Em última análise, é Cristo que ama em nós, porque a santidade não é mais 

do que a caridade plenamente vivida. Por conseguinte, a medida da santidade é 

                                                           
8
 Gaudete et Exsultate. §34 

9
 Gaudete et Exsultate. §19 
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dada pela estatura que Cristo alcança em nós, desde quando, com a força do 

Espírito Santo, modelamos toda a nossa vida sobre a sua. Assim, cada santo é uma 

mensagem que o Espírito Santo extrai da riqueza de Jesus Cristo e dá ao seu 

povo.”
10

 

Dirigente: A História da Igreja nos mostra que, Deus suscita grandes santos nos 

momentos de mais dificuldades, para que possam diante das contrariedades do 

mundo, dar verdadeiro testemunho de Amor, Unidade e de Paz. A Santidade é um 

dos pilares da Igreja, é a flor que preside o fruto de salvação. É a Vida Eterna 

começada aqui na terra. 

Dirigente: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou:  

Todos: Pai Nosso 

Dirigente: E peçamos a Virgem Santíssima, Estrela da Evangelização, que 

possamos ser instrumentos eficazes da obra evangelizadora, para que tudo que 

façamos seja para a Glória de Deus e salvação das almas. Rezemos:  

Todos: Ave Maria 

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos livre de todo mal, e nos conduza a 

Vida Eterna. 

Todos: Amém. 

 

Gesto concreto: 

I – Aprofundar no conhecimento de um Santo de devoção. 

II – Ler novamente o Evangelho de Mateus 5,13-16. 

III – Realizar uma obra de Caridade concreta. 

 

                                                           
10

 Gaudete et Exsultate. §21 
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2º Encontro 

Vocação Particular 

“A cada um é dada a manifestação do Espírito, em vista do bem de 

todos.”
11

 

 

1 – RITOS INICIAIS 

 

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém 

Dirigente: Irmãos e irmãs, estamos aqui reunidos hoje, neste segundo encontro de 

nossa novena missionária, para que unidos como os primeiros discípulos, possamos 

aos pés do Divino Mestre, escutar a sua voz que será ecoada, e dEle possamos 

receber o Pão da Vida, que nos será dado pela partilha da Palavra Viva e pela 

Comunhão Fraterna. Entoemos um cântico de louvor. 

 

Canto 

(Canto à escolha) 

 

2 - MEDITAÇÃO 

                                                           
11

 ICor 12,7 
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Dirigente: Abramos o coração e nossa mente, para que purificados de qualquer 

dispersão, possamos fazer com fruto esse tempo de partilha e oração. Escutemos 

com atenção: 

(Sentados) 

L1. Jesus chamou os seus discípulos para estarem com Ele para entrarem em sua 

escola de formação, mas não chamou um só, mas escolheu doze apóstolos. Foram 

doze homens diferentes, com suas fraquezas e virtudes, com suas limitações e seus 

dons. Foram doze, para serem colunas da Igreja, e quando olhamos uma 

construção, vemos que cada coluna está fundamentada num lugar próprio, num 

pedaço de terra particular, e é isso que dá segurança à construção. 

Dirigente: Jesus Cristo nos chama para segui-lo, pois é nesse caminho de 

seguimento que Ele vai nos revelando quem Ele é, e consequentemente quem nós 

somos. O seguimento é também um caminho de discernimento, onde, vamos 

conhecendo melhor a nossa missão particular. Escutemos as palavras do Papa 

Francisco, que nos leva a refletir sobre o discernimento vocacional particular: 

L2. “A tua vocação não consiste penas em atividades que tenhas a fazer, embora 

se expresse nelas. É algo mais! É um percurso que levará muitos esforços e muitas 

ações em direção ao serviço. Por isso, no discernimento de uma vocação, é 

importante ver se a pessoa reconhece em si as capacidades necessárias para esse 

serviço específico para a sociedade.”
12

 

Dirigente: Também o Magistério nos exorta e anima a reconhecermos a nosso 

chamado particular: 

L3. “Uma mesma santidade é cultivada por todos aqueles que, nos vários gêneros 

de vida e nas diferentes profissões, são guiados pelo Espírito de Deus e, 

obedecendo à voz do Pai e adorando-o em espírito e verdade, seguem a Cristo 

pobre, humilde e carregado com a cruz, para merecerem participar de sua 

glória.”
13

 

                                                           
12

 Christus Vivit. § 255 
13

 LG. 41 
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Dirigente: Toda vocação é uma expressão da mesma e única santidade de Cristo, e 

todos nós como membros temos uma função especifica no Corpo Místico de 

Cristo. Escutemos o ensinamento de São Paulo: 

L3. “Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo.Há diversidade de 

ministérios, mas o Senhor é o mesmo. Há diferentes atividades, mas é o mesmo 

Deus que realiza tudo em todos. A cada um é dada a manifestação do Espírito, em 

vista do bem de todos. Como o corpo é um, embora tenha muitos membros, e como 

todos os membros do corpo, embora seja muitos, formam um só corpo, assim 

também acontece com Cristo.”
14

 

Dirigente: Fiquemos de pé para aclamar o Santo Evangelho, para que a Palavra 

Viva de Deus, seja luz para nossos passos alimento para noss’alma. 

(Todo de pé) 

 

3 – ACLAMAÇÃO  

Dirigente: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Dirigente: “Feliz o homem que cuida do fraco, no dia  

da desgraça o Senhor o libertará.” (Sl 41,2) 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

(Poderá escolher outro cântico) 

 

L1. Evangelho Segundo São Mateus (Mt 4,18-2). 

Caminhando à beira do mar da Galiléia, Jesus viu dois irmãos: Simão, chamado 

Pedro, e seu irmão André. Estavam jogando as redes ao mar, pois eram 

pescadores. Jesus disse-lhes: Segui-me, e eu farei de vós pescadores de homens. 

Eles, imediatamente, deixaram as redes e o seguiram. Prosseguindo adiante, viu 

outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João. Estavam no barco, 

com seu irmão João. Estavam no barco, com seu pai Zebedeu, consertando as 

redes. Ele os chamou. Deixando imediatamente o barco e o pai, eles o seguiram. 

                                                           
14

 ICor 12,4-7.12 
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Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

 

Breve Reflexão: 

(Pontos para auxiliar na reflexão do Evangelho) 

I – A Vocação Particular é o caminho de Santidade. 

II – Só no seguimento conseguimos descobrir a nossa vocação particular. 

III – Todos nós possuímos dons e carismas, que são dons de serviço, para edificação da 

Igreja, para o bem de todos. 

IV – A Vocação Particular nos faz reconhecer o nosso lugar como membros do corpo 

místico, o nosso lugar na história da salvação. 

 

Partilha: 

I – Qual é a minha vocação? 

II – Quais são os meus dons? 

III – O que podemos fazer para promover o Discernimento Vocacional? 

 

Cântico de Reflexão (Opcional) 

 

4 – PRECES 

Dirigente: Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces, para que tocando o Céu, 

nossas orações possam ser canal da graça divina para nossos irmãos e irmãs: 

L1. Senhor, dai-nos a graça de sermos verdadeiros membros do Corpo Místico de 

Cristo. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, purificai-nos daquilo que nos impede de corresponder o nosso 

chamado. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 
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L3. Senhor, auxilia-nos a discernir com liberdade nossa vocação, para sermos um 

dom de Deus para Igreja. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L1. Senhor, dai-nos força para perseverar em nosso chamado particular. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, faz-nos pescadores de homens, para que por nossas mãos possamos 

continuar a contribuir com a obra de salvação de almas. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, derrame sobre nós o teu Espírito, para que cada um de nós aqui, possa 

dar frutos de vida e santidade na vocação própria que nos chamastes . 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

(Pode-se fazer orações espontâneas) 

Dirigente: Deus eterno e todo poderoso, santifica-nos pela tua divina graça, para 

que sejamos fieis ao vosso chamado, e possamos ser verdadeiros pescadores de 

homens. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

 

5 – RITO FINAL 

Dirigente: Chegando ao final desse encontro, ouçamos as palavras de incentivo e 

ânimo do magistério da Igreja: 

L1. “Cada um, segundo os dons e as funções que lhe foram confiados, deve 

enveredar sem hesitação pelo caminho da fé viva, que excita a esperança e opera 

pela caridade.”
15

 

                                                           
15

 LG 41 §1 
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L2. “Os que foram escolhidos para a plenitude do sacerdócio recebem a graça 

sacramental para poderem exercer o oficio perfeito de sua caridade.”
16

 

L3. “É necessário que os cônjuges e os pais cristãos, seguindo o seu próprio 

caminho, se ajudem mutuamente a conservar a graça no decorrer de toda a sua 

vida, numa grande fidelidade de amor, e que eduquem na doutrina cristã e nas 

virtudes evangélicas a prole que receberem amorosamente de Deus.”
17

 

Dirigente: A Igreja nos ajuda a discernir a nossa vocação, pois é no seguimento de 

Jesus, que Ele vai nos revelando qual é a forma que Ele mesmo quer que sejamos 

pescadores de homens, por isso, que, para que encontremos a nossa vocação 

particular é necessário corresponder o chamado de Cristo para segui-lo, pois só no 

seguimento que descobriremos a nossa missão. 

Dirigente: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou:  

Todos: Pai Nosso 

Dirigente: E peçamos a Virgem Santíssima, Estrela da Evangelização, que 

possamos ser instrumentos eficazes da obra evangelizadora, para que tudo que 

façamos seja para a Glória de Deus e salvação das almas. Rezemos:  

Todos: Ave Maria 

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos livre de todo mal, e nos conduza a 

Vida Eterna. 

Todos: Amém. 

 

Gesto concreto: 

I – Aprofundar no Discernimento vocacional, e se já encontrei minha vocação, 

procurar aprofundar nos deveres que ela me impõem. 

II – Ler novamente o Evangelho de Mateus 4,18-22. 

III – Servir o próximo com os meus dons. 

                                                           
16

 LG 41 §2 
17

 LG 41 §5 
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3º Encontro 

Discipulado 

“Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações.”
18

 

 

1 – RITOS INICIAIS 

 

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém 

Dirigente: Irmãos e irmãs, estamos aqui reunidos hoje, neste terceiro encontro de 

nossa novena missionária, para que como os primeiros discípulos, possamos aos 

pés do Divino Mestre, escutar a sua voz que será ecoada, e dEle possamos receber 

o Pão da Vida, que nos será dado pela partilha da Palavra Viva e pela Comunhão 

Fraterna. Entoemos um cântico de louvor. 

 

Canto 

(Canto à escolha) 

 

2 - MEDITAÇÃO 

Dirigente: Abramos o coração e nossa mente, para que purificados de qualquer 

dispersão, possamos fazer com fruto esse tempo de partilha e oração. Escutemos 

com atenção: 

                                                           
18

 Mt 28,19 
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(Sentados) 

L1. Jesus chamou os seus discípulos para estarem com Ele, para entrarem em sua 

escola de formação, para que na experiência pessoal pudessem reconhecer a 

verdadeira identidade do Filho de Deus. O discipulado não é opção no seguimento, 

mas sim uma necessidade para permanecer na escola de Jesus, unidos à videira 

verdadeira. 

Dirigente: Jesus Cristo nos chama para estar com Ele, pois é nesse caminho de 

discipulado que Ele nos revela e nos dá a entender os seus ensinamentos. O 

discipulado é uma necessidade, pois é a missão de cada um de nós, de ir fazer 

discípulos em todas as nações. Escutemos as palavras do Documento de Aparecida, 

que nos leva a refletir sobre o discipulado de Cristo: 

L2. “Jesus faz dos discípulos seus familiares, porque compartilha com eles a 

mesma vida que procede do Pai e lhes pede, como discípulos, uma união íntima 

com Ele, obediência à Palavra do Pai, para produzir frutos de amor em 

abundância.”
19

 

Dirigente: Jesus em seu discipulado quer fazer os discípulos participarem de sua 

vida de seus mistérios, e por isso diz a eles: 

L3. “Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando. Já não vos chamo 

servos, porque o servo não sabe o que faz o seu Senhor. Eu vos chamo amigos, 

porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me 

escolhestes; fui eu que vos escolhi e vos designei, para dardes fruto e para que o 

vosso fruto permaneça.”
20

 

Dirigente: O discipulado de Cristo é uma participação em sua vida, pois é Ele 

mesmo o objeto de aprendizado, pois somos discípulos para conhecê-lo 

profundamente, para que tenhamos convicção firme de que Ele é Deus e Senhor de 

nossa vida; pois só assim seremos capazes de manifestar ao mundo a sua obra de 

salvação, o Amor e a Paz. O discipulado é uma obra de identificação a Cristo, para 

sermos reconhecidos como filhos de Deus e discípulos de Cristo. Escutemos Jesus 

que nos exorta: 

                                                           
19

 DAp §148 
20

 Jo 15,14-16 
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L3. “Felizes os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus.”
21

 

“Como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisto 

conhecerão todos que sois os meus discípulos: se vos amardes uns aos outros.”
22

  

Dirigente: Fiquemos de pé para aclamar o Santo Evangelho, para que a Palavra 

Viva de Deus, seja luz para nossos passos alimento para noss’alma. 

(Todo de pé) 

 

3 – ACLAMAÇÃO  

Dirigente: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Dirigente: “Feliz o homem que cuida do fraco, no dia  

da desgraça o Senhor o libertará.” (Sl 41,2) 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

(Poderá escolher outro cântico) 

 

L1. Evangelho Segundo São João (Jo 1,35-39). 

No dia seguinte, João estava lá, de novo, com dois dos seus discípulos. Vendo 

Jesus caminhando, disse: Eis o Cordeiro de Deus! Os dois discípulos ouviram esta 

declaração de João e passaram a seguir Jesus. Jesus voltou-se para trás e, vendo 

que eles o seguiam, perguntaram: Rabi (que quer dizer Mestre), onde moras? Ele 

respondeu: Vinde e vede! Foram, viram onde morava e permaneceram com ele 

aquele dia.  

Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

 

Breve Reflexão: 

                                                           
21

 Mt 5,9 
22

 Jo 13,34b-35 
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(Pontos para auxiliar na reflexão do Evangelho) 

I – O discipulado começa a parti do anúncio do Cordeiro de Deus. 

II – O discipulado tem seu fundamento na experiência do encontro pessoal com Cristo. 

III – O discipulado só tem a sua eficácia em nós a partir de três experiências: seguir, para 

descobrir aonde Ele mora; ver, para aprender a encontrá-lo na contemplação dos 

mistérios; e permanecer, para atualizarmos cotidianamente o primeiro amor. 

IV – No discipulado aprendemos com Cristo a sermos promotores da Paz e do Amor. 

 

Partilha: 

I – Estou sendo discípulo de Cristo? 

II – Estou crescendo no conhecimento da Palavra e da Doutrina de Cristo? 

III – O que podemos fazer para sermos assíduos na Escola de Discipulado de 

Cristo? 

 

Cântico de Reflexão (Opcional) 

 

4 – PRECES 

Dirigente: Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces, para que tocando o Céu, 

nossas orações possam ser canal da graça divina para nossos irmãos e irmãs: 

L1. Senhor, dai-nos a graça de sermos verdadeiros Discípulos missionários de 

Cristo. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, afastai-nos das distrações que nos dispersam do verdadeiro 

discipulado. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, auxilia-nos a entender os ensinamentos de Cristo a nós. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L1. Senhor, dai-nos força para perseverar no discipulado e contribuir para a 

salvação das almas. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 
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L2. Senhor, faz-nos verdadeiros discípulos missionários, para que possamos 

anunciar a Boa Nova a todas as nações. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, derrame sobre nós o teu Espírito, para que cada um de nós aqui, possa 

cumprir em sua própria vida a missão de fazer muitos outros discípulos entre as 

nações. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

(Pode-se fazer orações espontâneas) 

Dirigente: Deus eterno e todo poderoso, santifica-nos pela tua divina graça, para 

que sejamos fieis e comprometidos com o discipulado ao qual fomos chamados, e 

possamos ser verdadeiros instrumentos de salvação. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

 

5 – RITO FINAL 

Dirigente: Chegando ao final desse encontro, ouçamos as palavras de incentivo e 

ânimo do apóstolo Paulo e do magistério da Igreja: 

L1. “Assim como acolhestes o Cristo Jesus, o Senhor, assim continuais 

caminhando com Ele. Continuai enraizados nele, edificados sobre Ele, firmes na fé 

tal qual foi ensinada, transbordando em ação de graças.”
23

 

L2. “Ao contemplarmos a vida daqueles que seguiram fielmente a Cristo, novo 

motivo nos impele a procurarmos a cidade futura; ao mesmo tempo, aprendemos a 

descobrir, no estado e condição de cada um, qual é o caminho mais seguro para 

chegarmos, por entre as vicissitudes deste mundo, até à união perfeita com Cristo, 

quer dizer, à santidade.”
24

 

                                                           
23
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24
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L3. “O Espírito Santo impele-a (a Igreja) a cooperar na realização do propósito 

de Deus, que estabeleceu Cristo como principio de salvação para o mundo inteiro. 

(...) Cada discípulo de Cristo participa na responsabilidade de propagar a fé.”
25

 

Dirigente: A Igreja  é aquela que continua o discipulado de Jesus Cristo, onde nela 

nós aprendemos dEle, por Ele somos instruídos, com Ele caminhamos e nEle 

permanecemos, para que sejamos aptos de transmiti-lo com toda a fidelidade a Fé 

em Cristo, a Esperança no Reino dos Céus, e a promover a Caridade, amando a 

Deus através do Amor ao próximo. 

Dirigente: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou:  

Todos: Pai Nosso 

Dirigente: E peçamos a Virgem Santíssima, Estrela da Evangelização, que 

possamos ser instrumentos eficazes da obra evangelizadora, para que tudo que 

façamos seja para a Glória de Deus e salvação das almas. Rezemos:  

Todos: Ave Maria 

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos livre de todo mal, e nos conduza a 

Vida Eterna. 

Todos: Amém. 

 

Gesto concreto: 

I – Aprofundar no conhecimento das coisas de Deus: Ler o Catecismo e a Palavra. 

II – Ler novamente o Evangelho de João 1,35-39. 

III – Convidar alguém para participar da novena.. 

 

 

 

 

                                                           
25
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4º Encontro 

Evangelizar é Viver 

“Ai de mim, se eu não anunciar o evangelho!”
26

 

 

1 – RITOS INICIAIS 

 

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém 

Dirigente: Irmãos e irmãs, estamos aqui reunidos hoje, neste quarto encontro de 

nossa novena missionária, para que como discípulos, possamos aos pés do Divino 

Mestre, escutar a sua voz que será ecoada, e dEle possamos receber o Pão da Vida, 

que nos será dado pela partilha da Palavra Viva e pela Comunhão Fraterna. 

Entoemos um cântico de louvor. 

Canto 

(Canto à escolha) 

2 - MEDITAÇÃO 

Dirigente: Abramos o coração e nossa mente, para que purificados de qualquer 

dispersão, possamos fazer com fruto esse tempo de partilha e oração. Escutemos 

com atenção: 

(Sentados) 

L1. Jesus é o divino Mestre, Ele nos chamou para entrarmos em sua escola de 

formação, e essa escola é a sua própria vida, onde Ele nos ensina através do 
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exemplo, e ainda nos prometeu que se tivéssemos Fé, faríamos coisas ainda 

maiores. E fazer coisas maiores, não é ser maior que Ele, pois o servo não é maior 

que o Senhor, mas basta que o servo seja como o Senhor, basta que o discípulo seja 

como o Mestre. Jesus nos chama a manifestá-lo com a nossa própria vida. 

Dirigente: Jesus Cristo é o Mestre, e Ele mesmo diz: “Eu sou a videira e vós, os 

ramos. Aqueles que permanece em mim, como eu nele, esse dá muito fruto; pois 

sem mim, nada podeis fazer.”
27

 Por isso, que o caminho de seguimento é um 

caminho de instrução na verdade e de vivência de sua vida. Escutemos as palavras 

de São Paulo, que nos leva a refletir sobre a união com Cristo: 

L2. “Com Cristo, eu fui pregado na cruz. Eu vivo, mas não eu: é Cristo que vive 

em mim. Minha vida atual na carne, eu a vivo na fé, crendo no Filho de Deus, que 

me amou e se entregou por mim.”
28

 

Dirigente: A Igreja sempre entendeu que o testemunho de vida, é o maior e mais 

eficaz anúncio do Evangelho, pois precisamos evangelizar a todo momento, se 

preciso com palavras. Mas, não há evangelização sem antes uma experiência viva e 

profunda com Jesus. Por isso, o Documento de Aparecida nos diz: 

L3. “Para ficar parecido verdadeiramente com o Mestre é necessário assumir a 

centralidade do Mandamento do amor, que Ele quis chamar seu e novo: “Amem-se 

uns aos outros, como eu os amei” (Jo 15,12). Este amor, com a medida de Jesus, 

com total dom de si, além de ser o diferencial de cada cristão, não pode deixar de 

ser a característica de sua Igreja, comunidade discípula de Cristo, cujo 

testemunho de caridade fraterna será o primeiro e principal anúncio, “todos 

reconhecerão que sois meus discípulos” (Jo 13,35).”
29

 

Dirigente: Evangelizar é viver, vivenciar dia após dia a vida de Jesus, de 

transformar-nos nEle, de permitir que o Espírito Santo nos mova e nos identifique 

cada vez mais a Cristo, e quanto mais identificados a Cristo, muito mais seremos 

manifestação do Amor, sinal eficaz da presença de Deus em nós. O Documento de 

Aparecida ainda nos diz: 
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L3. “Identificar-se com Jesus Cristo é também compartilhar seu destino: “Onde eu 

estiver, aí estará também o meu servo” (Jo 12,26). O cristão vive o mesmo destino 

do Senhor, inclusive até a cruz: “Se alguém quer vir após mim, negue-se a si 

mesmo, carregue a sua cruz e me siga” (Mc 8,34).”
30 

Dirigente: Fiquemos de pé para aclamar o Santo Evangelho, para que a Palavra 

Viva de Deus, seja luz para nossos passos alimento para noss’alma. 

(Todo de pé) 

 

3 – ACLAMAÇÃO  

Dirigente: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Dirigente: “Povos todos, louvai o Senhor; 

nações todas, dai-lhe glória.” (Sl 117,1) 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

(Poderá escolher outro cântico) 

 

L1. Evangelho Segundo São João (Jo 13,34-35). 

Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, 

assim também vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisto conhecerão todos que 

sois os meus discípulos: se vos amardes uns aos outros. 

Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

 

Breve Reflexão: 

(Pontos para auxiliar na reflexão do Evangelho) 

I – A Evangelização é mais do que fazer, é ser verdadeiros filhos de Deus. 
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II – A obra evangelizadora é fruto da experiência com Cristo. 

III – Só seremos capazes de anunciar Jesus Cristo se tivermos verdadeira convicção e 

confiança nEle, e para isso é necessário um aprofundamento no conhecimento da pessoa 

dEle. 

IV – A evangelização acontece não só pelo anuncio que fazemos com os lábios, mas 

principalmente com o anúncio que proclamamos com a vida, onde manifestamos a vida de 

Cristo encarnada em nossa própria carne, transmitindo com nossa vida o Amor. 

 

Partilha: 

I – Estou aproveitando os momentos e ambientes que tenho para evangelizar? 

II – Estou crescendo na unidade com a vida de Jesus Cristo? 

III – O que podemos fazer para promover em nosso meio a obra evangelizadora? 

 

Cântico de Reflexão (Opcional) 

 

4 – PRECES 

Dirigente: Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces, para que tocando o Céu, 

nossas orações possam ser canal da graça divina para nossos irmãos e irmãs: 

L1. Senhor, dai-nos a graça de sermos verdadeiros ‘outros cristos’. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, afastai de nós todos os medos que nos impedem de anunciar o Reino 

de Deus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, auxilia-nos a entender a nossa realidade, para que aproveitemos cada 

momento para sermos transmissores da verdade e do Amor. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L1. Senhor, dai-nos força para perseverar até o fim, para que pelo testemunho de 

vida possamos ganhar muitas almas para o Reino dos Céus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, faz-nos verdadeiros anunciadores da esperança, da paz e do Amor. 
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Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, derrame sobre nós o teu Espírito, para que cada um de nós aqui, possa  

dar testemunho em todos os lugares, do Amor que é fruto da nossa experiência com 

Deus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

(Pode-se fazer orações espontâneas) 

Dirigente: Deus eterno e todo poderoso, santifica-nos pela tua divina graça, para 

que sejamos fieis e comprometidos com a obra de evangelização, e possamos ser 

verdadeiros instrumentos de salvação. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

 

5 – RITO FINAL 

Dirigente: Chegando ao final desse encontro, ouçamos as palavras de incentivo e 

ânimo do Magistério da Igreja e da Sagrada Escritura: 

L1. “A Igreja, enviada por Deus a todas as gentes para ser sacramento universal 

de salvação, por íntima exigência da própria catolicidade, obedecendo a um 

mandato do seu fundador procura incansavelmente anunciar o Evangelho a todos 

os homens.”
31

 

L2. “Pois, anunciar o evangelho não é para mim motivo de glória. É antes uma 

necessidade que se me impõe. Ai de mim, se eu não anunciar o evangelho!”
32

 

L3. “Quando vos conduzirem diante das sinagogas, magistrados e autoridades, 

não vos preocupeis comos argumentos para vos defender, nem com o que dizer. 

Pois nessa hora o Espírito Santo vos ensinará o que deveis dizer.”
33

 

Dirigente: A Igreja é aquela que continua a obra de evangelização de Jesus Cristo, 

e a Igreja somos nós, membros do único Corpo de Cristo, e por isso, cada membro 
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é um instrumento de evangelização, que transmite o anuncio com a própria vida 

identificada a Cristo e movida pelo Espírito Santo.  

Dirigente: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou:  

Todos: Pai Nosso 

Dirigente: E peçamos a Virgem Santíssima, Estrela da Evangelização, que 

possamos ser instrumentos eficazes da obra evangelizadora, para que tudo que 

façamos seja para a Glória de Deus e salvação das almas. Rezemos:  

Todos: Ave Maria 

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos livre de todo mal, e nos conduza a 

Vida Eterna. 

Todos: Amém. 

 

Gesto concreto: 

I – Aprofundar no conhecimento das coisas de Deus: Ler o Catecismo e a Palavra. 

II – Ler novamente o Evangelho de João 13,34-35 /Jo 15,1-8. 

III – Fazer uma atitude de caridade para com alguém do nosso ciclo de relação. 
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5º Encontro 

Sede de Felicidade 

“Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede.”
34

 

 

1 – RITOS INICIAIS 

 

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém 

Dirigente: Irmãos e irmãs, estamos aqui mais uma vez reunidos, para viver este 

quinto encontro de nossa novena missionária, para que como a samaritana, 

possamos juntos daquele que é a água viva, escutar a sua voz ecoada, e dEle 

possamos receber o Pão da Vida, que nos será dado pela partilha da Palavra Viva e 

pela Comunhão Fraterna. Entoemos um cântico de louvor. 

 

Canto 

(Canto à escolha) 

 

2 - MEDITAÇÃO 

Dirigente: Abramos o coração e nossa mente, para que purificados de qualquer 

dispersão, possamos fazer com fruto esse tempo de partilha e oração. Escutemos 

com atenção: 
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(Sentados) 

L1. Jesus no diálogo com a samaritana lhe oferece um água viva, que é Ele mesmo, 

aquele que pode saciar a nossa sede, os nossas anseios mais profundos. Todo ser 

humano possui uma anseio em seu coração, um anseio de plenitude e realização, 

um anseio de felicidade e vida eterna. 

Dirigente: Jesus Cristo nos oferece o necessário para a nossa realização, para a 

nossa felicidade. Ele se oferece a si mesmo, como Ele mesmo diz: 

L2. “Todo o que beber desta água, terá sede de novo; mas quem beber da água 

que eu darei, nunca mais terá sede, porque a água que eu darei se tornará nele 

uma fonte de água jorrando para a vida eterna.”
35

 

Dirigente: Jesus Cristo é aquele que sacia a nossa sede de felicidade, pois Ele nos 

torna plenos e transbordantes, por isso que Ele diz que a água que dará se tornará 

uma fonte que jorrará para a vida eterna. Ele não só sacia nossa sede de felicidade, 

mas também sacia a nossa fome, e diz: 

L3. “Quem se alimenta com a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, 

e eu o ressuscitarei no último dia. Pois minha carne é verdadeira comida e meu 

sangue é verdadeira bebida.”
36

 

Dirigente: Jesus se oferece a nós e se oferece por nós, e esse grande mistério se 

realiza de forma plena pelos sacramentos, que atualizam e presentificam o mistério 

pascal, a causa de nossa felicidade plena. Por isso, que Ele nos oferece a sua água 

viva, o sacramento do Batismo que nos torna filho de Deus, e a sua carne e o seu 

sangue, a Eucaristia, que nos transforma em Cristo Jesus. Por isso, Ele diz: 

L3. “Em verdade, em verdade, te digo: se alguém não nascer da água e do 

Espírito, não poderá entrar no Reino de Deus.”
37

 “Eu sou o pão vivo que desceu 

do céu. Quem como deste pão viverá eternamente.”
38 
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Dirigente: Fiquemos de pé para aclamar o Santo Evangelho, para que a Palavra 

Viva de Deus, seja luz para nossos passos alimento para noss’alma. 

(Todo de pé) 

 

3 – ACLAMAÇÃO  

Dirigente: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Dirigente: “Feliz quem  teme o Senhor 

E segue seus caminhos.” (Sl 128,1) 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

(Poderá escolher outro cântico) 

 

L1. Evangelho Segundo São João (Jo 4,10-15). 

Jesus Respondeu: Se conhecesses o dom de Deus e quem é aquele que te diz: Dá-

me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria água viva. A mulher disse: Senhor, não 

tens sequer um balde, e o poço é fundo; de onde tens essa água viva? Serás maior 

que nosso pai Jacó, que nos deu este poço, do qual bebeu ele mesmo, como 

também seus filhos e seus animais? Jesus respondeu: Todo o que beber desta água, 

terá sede de novo; mas quem beber da água que eu darei, nunca mais terá sede, 

porque a água que eu darei se tornará nele uma fonte de água jorrando para a vida 

eterna. A mulher disse então a Jesus: Senhor, dá-me dessa água, para que eu não 

tenha mais sede, nem tenha de vir aqui tirar água. 

Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

 

Breve Reflexão: 

(Pontos para auxiliar na reflexão do Evangelho) 

I – Todo ser humano anseia a felicidade e busca algo que dê sentido a sua vida. 

II – Deus é o único bem eterno que o ser humano que pode preencher seu vazio. 
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III – Deus é o único que só o próprio ser humano pode retirá-lo de si. Todas as outras 

coisas podem nos ser tirados, mas a presença de Deus em nós só depende das nossas 

escolhas. 

IV – Deus quer tanto a nossa felicidade e realização que Ele se oferece a cada um de nós, 

como um dom que sacia nossa fome e nossa sede. Ele se revela a nós como dom de 

subsistência. 

 

Partilha: 

I – Estou buscando em minha vida o que é eterno ou o passageiro? 

II – Tenho lutado para conservar a presença de Deus em mim? 

III – O que hoje está roubando a nossa felicidade: na sociedade, na família, na 

Igreja, e em nossa vida pessoal? 

 

Cântico de Reflexão (Opcional) 

 

4 – PRECES 

Dirigente: Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces, para que tocando o Céu, 

nossas orações possam ser canal da graça divina para nossos irmãos e irmãs: 

L1. Senhor, dai-nos a graça de sermos felizes segundo a vontade de Deus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, afastai-nos do apego material que nos impede de já possuir o Reino de 

Deus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, auxilia-nos a entender e discernir a nossa vocação, que é o caminha 

particular que Deus nos deu para a realização de nossa felicidade. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L1. Senhor, dai-nos força para perseverar até o fim, para que unidos sempre ao 

Bem Eterno, possamos experimentas a sua bem-aventurança. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 
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L2. Senhor, faz-nos felizes e realizados, para que a alegria do seguimento, possa 

ser sempre testemunho contagiante de evangelização. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, derrame sobre nós o teu Espírito, para que cada um de nós aqui, possa  

alcançar a felicidade, e saciar a sede de plenitude que temos em nosso interior. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

(Pode-se fazer orações espontâneas) 

Dirigente: Deus eterno e todo poderoso, santifica-nos pela tua divina graça, para 

que sejamos fieis e comprometidos com a obra de evangelização, e possamos ser 

verdadeiros instrumentos de salvação através do testemunho da alegria do 

evangelho. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

 

5 – RITO FINAL 

Dirigente: Chegando ao final desse encontro, ouçamos as palavras de incentivo e 

ânimo do Magistério da Igreja: 

L2. “As bem-aventuranças respondem ao desejo natural de felicidade. Este desejo 

é o de origem divina: Deus o colocou no coração do homem, a fim de atraí-lo a si, 

pois só ele pode satisfazê-lo.”
39

 

L1. “A palavra feliz ou bem-aventurado torna-se sinônimo de santo, porque 

expressa que a pessoa fiel a Deus e que vive a sua Palavra alcança, na doação de 

si mesma, a verdadeira felicidade.”
40

 

L3. “O homem: com sua abertura à verdade e à beleza, com seu senso do bem 

moral, com sua liberdade e a voz de sua consciência, com sua aspiração ao 

infinito e à felicidade, o homem se interroga sobre a existência de Deus.”
41
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Dirigente: Nosso Senhor Jesus Cristo nos conduz no caminho da felicidade, da 

bem-aventurança, caminho esse que é já uma experiência da antecipação da 

felicidade futura, em que experimentaremos no Céu, unidos a Deus. Por isso, o 

Filho de Deus se oferece a nós, para que unidos àquele que está à direita do Pai no 

Céu, possamos unidos a Ele ter o Céu em nós,para assim participar da alegria 

celeste. 

Dirigente: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou:  

Todos: Pai Nosso 

Dirigente: E peçamos a Virgem Santíssima, Estrela da Evangelização, que 

possamos ser instrumentos eficazes da obra evangelizadora, para que tudo que 

façamos seja para a Glória de Deus e salvação das almas. Rezemos:  

Todos: Ave Maria 

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos livre de todo mal, e nos conduza a 

Vida Eterna. 

Todos: Amém. 

Gesto concreto: 

I – Refletir sobre anseios do nosso coração. 

II – Ler novamente o Evangelho de João 4,1-26. 

III – Fazer uma hierarquia de valores em nosso interior, em seus graus de 

importância. 

 

 

 

 

                                                                                                                                                    
41
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6º Encontro 

Somos a Resposta para o nosso tempo 

“Vós sois o sal da terra.(...) Vós sois a luz do mundo.”
42

 

 

1 – RITOS INICIAIS 

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém 

Dirigente: Irmãos e irmãs, neste sexto encontro de nossa novena missionária, 

estamos reunidos para meditar sobre o nosso papel em nossa sociedade, em que 

somos chamados a ser sal e luz. Que possamos juntos daquele que é a Luz do 

mundo, escutar a sua voz ecoada, e dEle possamos receber o Pão da Vida, que nos 

será dado pela partilha da Palavra Viva e pela Comunhão Fraterna. Entoemos um 

cântico de louvor. 

Canto 

(Canto à escolha) 

 

2 - MEDITAÇÃO 

Dirigente: Abramos o coração e nossa mente, para que purificados de qualquer 

dispersão, possamos fazer com fruto esse tempo de partilha e oração. Escutemos 

com atenção: 

(Sentados) 
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L1. Jesus no sermão da montanha, após anunciar as Bem-aventuranças, exorta os 

seus discípulos a serem sal da terra e luz do mundo, e essa exortação possui um 

profundo chamado à contemplação da realidade, para que eles pudessem ser 

capazes de lendo a sua realidade, pudessem também correspondê-la e responder os 

anseios de seu tempo. 

Dirigente: Jesus Cristo quando usa esses dois elementos simbólicos, do sal e da 

luz, Ele está nos chamando atenção sobre a função desses dois elementos na 

natureza e na vida cotidiana humana, e fazendo assim uma relação com a vida de 

cada cristão. Reflitamos sobre esses dois elementos: 

L2. O Sal possui três significados simbólicos: primeiramente ele serve para 

ressaltar o sabor, como tempero, e por isso que precisa ser usado na medida certa; 

depois, ele serve para conservação, como os antigos faziam, salgavam 

principalmente as carnes para conservá-las por mais tempo; e por fim o sal, na 

antiguidade era usado como moeda de troca, como pagamento, daí vem o ter 

salário. 

Dirigente: Quando Jesus Cristo usa o exemplo do sal, Ele está nos chamando a 

exercer essas funções no mundo, aonde a partir de nossa experiência com Deus, 

possamos revelar o verdadeiro sabor da vida, sermos conservadores da criação 

divina, e mostrar o verdadeiro valor da vida humana. Vejamos agora o significado 

da luz: 

L3. A Luz também possui três significados importantes, primeiro ela serve para 

iluminar, depois ela serve de sinal, e por fim ela é um elemento essencial para vida. 

Dirigente: O chamado de ser luz do mundo é este, de sermos capazes de iluminar 

as consciências retirando-as do erro e reconduzindo-as à Verdade; é sermos sinais, 

aonde pelo testemunho, nos tornamos referências em meio a sociedade; e possamos 

ser causa de vida eterna para aqueles que encontramos a cada dia. Por isso, São 

Pedro em sua carta diz: 

L3. “Antes, declarai santo, em vossos corações, o Senhor Jesus Cristo e estai 

sempre prontos a dar a razão da vossa esperança a todo aquele que pedir. Fazei-o, 

porém, com mansidão e respeito e com boa consciência.”
43
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Dirigente: Fiquemos de pé para aclamar o Santo Evangelho, para que a Palavra 

Viva de Deus, seja luz para nossos passos alimento para noss’alma. 

(Todo de pé) 

 

3 – ACLAMAÇÃO  

Dirigente: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Dirigente: “Feliz quem  teme o Senhor 

E segue seus caminhos.” (Sl 128,1) 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

(Poderá escolher outro cântico) 

 

L1. Evangelho Segundo São Mateus (Mt 5,13-16). 

Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal perde seu sabor, com que se salgará? Não 

servirá para mais nada, senão para ser jogado fora e pisado pelas pessoas. Vós sois 

a luz do mundo. Uma cidade construída sobre a montanha não fica escondida. Não 

se acende uma lâmpada para colocá-la debaixo de uma caixa, mas sim no 

candelabro, onde ela brilha para todos os que estão em casa. Assim também brilhe 

a vossa luz diante das pessoas, para que vejam as vossas boas obras e louvem o 

vosso Pai que está nos céus. 

Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

 

Breve Reflexão: 

(Pontos para auxiliar na reflexão do Evangelho) 

I – Todo cristão deve ser uma resposta para o seu tempo, capaz de perceber a necessidade 

de sua realidade e corresponde-la. 

II – Ser sal é também tornar-se capaz de contemplar e manifestar a bondade das coisas. 

III – Ser luz também é tornar-se capaz de contemplar a verdade de todas as nossas 

circunstancias. 
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IV – Quando somos sal e luz, as nossas obras, a nossa vida brilha diante dos homens, e 

eles contemplam a presença de Cristo em nós, e louvam ao Pai do Céu. 

 

Partilha: 

I – Estou buscando ser sal e luz? 

II – Tenho aprendido a ver a minha realidade com outros olhos, e com otimismo 

encontrando caminhos para a resolução dos problemas da sociedade, do meio em 

que vivo? 

III – O que hoje posso fazer para mudar a minha realidade existencial, e a vida 

daqueles que estão ao meu redor? 

 

Cântico de Reflexão (Opcional) 

 

4 – PRECES 

Dirigente: Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces, para que tocando o Céu, 

nossas orações possam ser canal da graça divina para nossos irmãos e irmãs: 

L1. Senhor, dai-nos a graça de sermos Sal da terra e Luz do mundo segundo a 

vontade de Deus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, afastai-nos da esterilidade das obras que nos impede de possuir o 

Reino de Deus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, auxilia-nos a entender e discernir a nossa realidade, para que possamos 

contribuir com nosso testemunho para a edificação de um nova humanidade. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L1. Senhor, dai-nos força para perseverar até o fim, para que nossas obras brilhem 

diante dos homens. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 
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L2. Senhor, fazei-nos felizes e realizados, para que sendo sal e luz possamos 

continuar pelo testemunho a obra de evangelização. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, derrame sobre nós o teu Espírito, para que cada um de nós aqui, possa 

ser uma sinal de Deus em meio a sociedade e diante de todos aqueles encontramos 

em nosso dia a dia. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

(Pode-se fazer orações espontâneas) 

Dirigente: Deus eterno e todo poderoso, santifica-nos pela tua divina graça, para 

que sejamos fieis e comprometidos com a obra de evangelização, e possamos ser 

verdadeiros instrumentos de salvação através do testemunho da alegria do 

evangelho. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

 

5 – RITO FINAL 

Dirigente: Chegando ao final desse encontro, ouçamos as palavras de incentivo e 

ânimo do Papa Francisco: 

L2. “Para um cristão, não é possível imaginar a própria missão na terra sem a 

conceber como um caminho de santidade, porque ‘vontade de Deus é que sejais 

santos. Cada santo é uma missão; é um projeto do Pai que visa refletir e encarnar, 

em um momento determinado da história, um aspecto do Evangelho.”
44

 

L1. “Cada cristão, quanto mais se santifica, tanto mais fecundo se torna para o 

mundo. Assim nos ensinaram os bispos da África Ocidental: Somos chamados, no 

espírito da nova evangelização, a ser evangelizados e a evangelizar através da 

promoção de todos os batizados para que assumam as suas tarefas como sal da 

terra e luz do mundo, onde quer que se encontrem.”
45
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L3. “Ao mesmo tempo, a santidade é parresia: é ousadia, é impulso evangelizador 

que deixa uma marca neste mundo. Para isso ser possível, o próprio Jesus vem ao 

nosso encontro, repetindo-nos com serenidade e firmeza: Não tenhais medo!. Eis 

que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos. Essas palavras permitem-

nos partir e servir com aquela atitude cheia de coragem que o Espírito Santo 

suscitava nos Apóstolos, impelindo-os a anunciar Jesus Cristo.”
46

 

Dirigente: Nosso Senhor Jesus Cristo nos conduz no caminho da evangelização, 

caminho esse que Ele vai nos formando com o seu exemplo, para que possamos 

transmiti-lo por nossa própria vida. Por isso, o Filho de Deus nos chama a ser uma 

resposta para o nosso tempo, para que possamos através do testemunho de vida, 

fazermos a diferença em meio a sociedade. 

Dirigente: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou:  

Todos: Pai Nosso 

Dirigente: E peçamos a Virgem Santíssima, Estrela da Evangelização, que 

possamos ser instrumentos eficazes da obra evangelizadora, para que tudo que 

façamos seja para a Glória de Deus e salvação das almas. Rezemos:  

Todos: Ave Maria 

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos livre de todo mal, e nos conduza a 

Vida Eterna. 

Todos: Amém. 

Gesto concreto: 

I – Refletir sobre as nossas próprias possibilidades de evangelização. 

II – Ler novamente o Evangelho de Mt 5,13-16. 

III – Fazer um exame de consciência para identificar o que ainda nos impede de 

ser sal e luz. 
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7º Encontro 

Radicalidade do Evangelho 

“Nem todo aquele que me diz: Senhor! Senhor!, entrará no Reino dos 

Céus.”
47

 

 

1 – RITOS INICIAIS 

 

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém 

Dirigente: Irmãos e irmãs, neste dia em que nos reunimos para o nosso sétimo 

encontro da nossa novena missionária, meditaremos sobre radicalidade do 

evangelho, que somos chamados a viver. Que possamos juntos daquele que é a Boa 

Nova, escutar a sua voz ecoada, e dEle possamos receber o Pão da Vida, que nos 

será dado pela partilha da Palavra Viva e pela Comunhão Fraterna. Entoemos um 

cântico de louvor. 

 

Canto 

(Canto à escolha) 

 

2 - MEDITAÇÃO 

                                                           
47

 Mt 7,21 



Diocese de Petrópolis-RJ 

41 
 

Dirigente: Abramos o coração e nossa mente, para que purificados de qualquer 

dispersão, possamos fazer com fruto esse tempo de partilha e oração. Escutemos 

com atenção: 

(Sentados) 

L1. Quando falamos de radicalidade do evangelho, não estamos falando de 

radicalismo, de extremismos, pois os radicalistas e extremistas pretendem, muitos 

mais, obrigar a outros a viver algo, do que propriamente viver aquilo que pregam. 

A radicalidade tem a ver com viver enraizados, e esses não buscam convencer 

ninguém, mas buscam unicamente viver. 

Dirigente: O termo radicalidade vem de raiz, e isso significa que somos chamados 

a estar enraizados em Cristo, para viver a sua própria vida; como nos exorta o 

Documento de Aparecida: 

L2. “A admiração pela pessoa de Jesus, seu chamado e seu olhar de amor 

despertam uma resposta consciente e livre desde o mais íntimo do coração do 

discípulo, uma adesão a toda a sua pessoa ao saber que Cristo o chama pelo 

nome. É um ‘sim’ que compromete radicalmente a liberdade do discípulo a se 

entregar a Jesus, Caminho, Verdade e Vida. É uma resposta de amor a quem o 

amou primeiro até o extremo.”
48

 

Dirigente: São Paulo também nos exorta à vivencia do Evangelho. Escutemos: 

L3. “Em suma, vivei vossa cidadania de maneira digna do evangelho de Cristo. 

Assim, quando eu for visitar-vos ou, ausente, ouvir falar de vós, poderei certificar-

me de que estais firmes num só espírito, lutando juntos, com uma só alma, pela fé 

do Evangelho.”
49

 

Dirigente: Viver na radicalidade do Evangelho, é viver a vida do próprio Cristo, 

unidos e enraizados nEle, para que o fruto dado por nós seja unicamente expressão 

do fruto dEle mesmo, que é a salvação. Por isso, o Documento de Aparecida ainda 

nos exorta: 
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L3. “Identificar-se com Jesus Cristo é também compartilhar seu destino: Onde eu 

estiver, aí estará também o meu servo. O cristão vive o mesmo destino do Senhor,  

inclusive até a cruz: se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, carregue 

a sua cruz e me siga.”
50

 

Dirigente: Fiquemos de pé para aclamar o Santo Evangelho, para que a Palavra 

Viva de Deus, seja luz para nossos passos alimento para noss’alma. 

(Todo de pé) 

 

3 – ACLAMAÇÃO  

Dirigente: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Dirigente: “Quem semeia entre lágrimas 

colherá com alegria.” (Sl 126,5) 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

(Poderá escolher outro cântico) 

 

L1. Evangelho Segundo São Mateus (Mt 7,21-23.16,24). 

Nem todo aquele que me diz: Senhor! Senhor!, entrará no Reino dos Céus, mas só 

aquele que põe em prática a vontade de meu Pai que está nos Céus. Naquele dia, 

muitos vão me dizer: Senhor, Senhor, não foi em teu nome que profetizamos? Não 

foi em teu nome que expulsamos demônios? E não foi em teu nome que fizemos 

muitos milagres? Então, eu lhes declararei: jamais vos conheci. Afastai-vos de 

mim, vós que praticais a iniquidade. Então Jesus disse aos discípulos: Se alguém 

quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome sua cruz e siga-me. 

Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

Breve Reflexão: 

(Pontos para auxiliar na reflexão do Evangelho) 
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I – Ser cristão é ser ‘outro Cristo’. 

II – Ser cristão é viver de forma digna do Evangelho de Cristo. 

III – A radicalidade do evangelho consiste em fazer a vontade de Deus. 

IV – A nossa forma de viver é o sinal visível e a prova real de quem nós seguimos. 

 

Partilha: 

I – Estou buscando viver o evangelho, ou tenho outras prioridades? 

II – Minha vida está expressando a presença de Deus ao meu próximo? 

III – O que hoje me impede de viver a radicalidade do evangelho? 

 

Cântico de Reflexão (Opcional) 

 

4 – PRECES 

Dirigente: Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces, para que tocando o Céu, 

nossas orações possam ser canal da graça divina para nossos irmãos e irmãs: 

L1. Senhor, dai-nos a graça de vivermos segundo a vontade de Deus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, afastai-nos de tudo aquilo que não convém a um discípulo missionário 

de Cristo. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, auxiliai-nos a entender o verdadeiro significado do Evangelho, para 

que possamos encarná-lo em nossa própria carne. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L1. Senhor, dai-nos força para perseverar até o fim, na renúncia da própria vontade 

e no carregar a cruz, para que possamos ser fieis seguidores daquele que é o 

Caminho. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, fazei-nos felizes e realizados, para darmos testemunho da alegria do 

evangelho, e assim atrair muitas almas para Cristo Jesus. 
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Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, derramai sobre nós o teu Espírito, para que cada um de nós aqui, possa 

ser um sinal de Deus em meio a sociedade e anunciadores do Evangelho com a 

vida. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

(Pode-se fazer orações espontâneas) 

Dirigente: Deus eterno e todo poderoso, santifica-nos pela tua divina graça, para 

que sejamos fieis e comprometidos com a obra de evangelização, e possamos ser 

verdadeiros instrumentos de salvação através do testemunho da alegria do 

evangelho. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

 

5 – RITO FINAL 

Dirigente: Chegando ao final desse encontro, ouçamos as palavras de incentivo e 

ânimo do próprio Cristo que nos exorta a estar enraizados nEle: 

L2. “Eu sou a videira e vós, os ramos. Aquele que permanece em mim, como eu 

nele, esse dá muito fruto; pois sem mim, nada podeis fazer.”
51

 

L1. “Quem se alimenta com minha carne e bebe meu sangue permanece em mim, e 

eu nele.”
52

 

L3. “Por que me chamais: Senhor! Senhor!, mas não fazeis o que vos digo? 

Aquele, porém, que ouve e não põe em prática, é semelhante a alguém que 

construiu uma casa no chão, sem alicerce. A correnteza atingiu a casa, e ela, 

imediatamente, desabou e ficou totalmente destruída.”
53

 

Dirigente: Nosso Senhor Jesus Cristo quer que sejamos unidos a Ele, que 

participemos de sua própria vida e de seus mistérios, para que assim possamos dar 
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muitos frutos. E só enraizados nEle que podemos dar frutos, por isso que é 

necessário viver a radicalidade do evangelho, renunciar o pecado e o mundo, e as 

obras do maligno, para que possamos viver uma vida cristã digna dos filho de 

Deus. 

Dirigente: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou:  

Todos: Pai Nosso 

Dirigente: E peçamos a Virgem Santíssima, Estrela da Evangelização, que 

possamos ser instrumentos eficazes da obra evangelizadora, para que tudo que 

façamos seja para a Glória de Deus e salvação das almas. Rezemos:  

Todos: Ave Maria 

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos livre de todo mal, e nos conduza a 

Vida Eterna. 

Todos: Amém. 

Gesto concreto: 

I – Refletir sobre a nossa prática da vontade de Deus. 

II – Ler novamente o Evangelho de Mt 7,21-23 / Mt 16,24-28. 

III – O que ainda nos impede de viver a radicalidade do evangelho. 
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8º Encontro 

O Trabalhador tem direito a seu sustento 

“Não vos preocupeis com o dia de amanhã.”
54

 

 

1 – RITOS INICIAIS 

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém 

Dirigente: Irmãos e irmãs, neste nosso oitavo encontro da nossa novena 

missionária, meditaremos sobre a providência de Deus, que nos guarda e nos 

conduz no anúncio do evangelho. Que possamos juntos daquele que é o divino 

Mestre que nos envia, escutar a sua voz ecoada, e dEle possamos receber o Pão da 

Vida, que nos será dado pela partilha da Palavra Viva e pela Comunhão Fraterna. 

Entoemos um cântico de louvor. 

Canto 

(Canto à escolha) 

2 - MEDITAÇÃO 

Dirigente: Abramos o coração e nossa mente, para que purificados de qualquer 

dispersão, possamos fazer com fruto esse tempo de partilha e oração. Escutemos 

com atenção: 

(Sentados) 

L1. O chamado de Cristo e o envio missionário é uma experiência da providencia 

divina, e por isso, é uma experiência de confiança e esperança em Deus, e 

consequentemente uma correspondência de Amor.  
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Dirigente: Quando entramos para trabalhar na vinha do Senhor, Ele mesmo nos dá 

aquilo que é necessário para que possamos cumprir a nossa missão; mas também, 

Ele nos dá o que é necessário para que possamos crescer na confiança em Deus. 

Escutemos o exemplo de São Paulo que nos exorta à confiança: 

L2. “Sabemos que tudo contribui para o bem daqueles que amam a Deus, 

daqueles que são chamados segundo o seu designo.”
55

 

Dirigente: Também São Pedro nos anima com suas palavras. Escutemos: 

L3. “Humilhai-vos, pois, sob a poderosa mão de Deus, para que, na hora 

oportuna, ele vos exalte. Lançai sobre ele toda a vossa preocupação, pois ele é 

quem cuida de vós.”
56

 

Dirigente: O próprio Filho de Deus quando questionado pelos apóstolos, sobre o 

que eles receberiam por ter deixado tudo, lhes diz: 

L3. “E todo aquele que tiver deixado casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou 

campos, por causa do meu nome, receberá cem vezes mais e terá como herança a 

vida eterna.”
57

 

Dirigente: Fiquemos de pé para aclamar o Santo Evangelho, para que a Palavra 

Viva de Deus, seja luz para nossos passos alimento para noss’alma. 

(Todo de pé) 

 

3 – ACLAMAÇÃO  

Dirigente: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Dirigente: “Espera no Senhor e faze o bem 

Assim permanecerás na terra e terás segurança.” (Sl 37,3) 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

(Poderá escolher outro cântico) 
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L1. Evangelho Segundo São Mateus (Mt 6,25-34). 

Por isso, eu vos digo: não vivais preocupados com o que comer ou beber, quanto à 

vossa vida; nem com o que vestir, quanto ao vosso corpo. Afinal, a vida não é mais 

que o alimento, e o corpo, mais que a roupa? Olhai os pássaros do céu: não 

semeiam, não colhem, nem guardam em celeiros. No entanto, o vosso Pai celeste 

os alimenta. Será que vós não valeis mais do que eles? Quem de vós pode, com sua 

preocupação, acrescentar um só dia à duração de sua vida? E por que ficar tão 

preocupados com a roupa? Olhai como crescem os lírios do campo. Não trabalham, 

nem fiam. No entanto, eu vos digo, nem Salomão, em toda a sua glória, jamais se 

vestiu como um só dentre eles. Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje 

está aí e amanhã é lançada ao forno, não fará ele muito mais por vós, gente fraca de 

fé? Portanto, não vivais preocupados, dizendo: ‘Que vamos comer? Que vamos 

beber? Como nos vamos vestir?’ Os pagãos é que vivem procurando todas essas 

coisas. Vosso Pai que está nos céus sabe que precisais de tudo isso. Buscai em 

primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas 

por acréscimo. Portanto, não vos preocupeis com o dia de amanhã, pois o dia de 

amanhã terá sua própria preocupação! A cada dia basta o seu mal. 

Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

 

Breve Reflexão: 

(Pontos para auxiliar na reflexão do Evangelho) 

I – Nós somos amados por Deus, e Ele nos sustenta com sua divina providência. 

II – As preocupações nascem sempre no coração inseguro, num coração que não confia 

em Deus.  

III – A grande recompensa é o Reino dos Céus, pois se buscamos o eterno, Deus nunca no 

deixará faltar o material. 

IV – Tudo nos é acrescentado nessa terra se buscamos o reino dos Céus. 

 

Partilha: 

I – Em quê ou em quem estamos colocando nossa confiança e esperança? 

II – Onde estão focados os meus anseio e metas? 
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III – Quais são os nossos apegos materiais que nos impedem de buscar o Reino dos 

Céus, e evangelizar? 

 

Cântico de Reflexão (Opcional) 

 

4 – PRECES 

Dirigente: Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces, para que tocando o Céu, 

nossas orações possam ser canal da graça divina para nossos irmãos e irmãs: 

L1. Senhor, dai-nos a graça de vivermos confiantes em Deus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, afastai-nos de tudo aquilo que nos impede de viver na providência 

divina. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, auxiliai-nos a reconhecer a verdadeira recompensa, que é o Reino dos 

Céus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L1. Senhor, dai-nos força para perseverar até o fim, confiante na providência 

divina que supera toda espectativa. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, fazei-nos felizes e realizados, para darmos testemunho da alegria do 

evangelho, na pobreza e obediência, e assim atrair muitas almas para Cristo Jesus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, derramai sobre nós o teu Espírito, para que cada um de nós aqui, possa 

confiar e esperar em Deus, e que esse testemunho possa atrair muitas outras almas 

para a unidade com Ele. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 
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(Pode-se fazer orações espontâneas) 

Dirigente: Deus eterno e todo poderoso, santifica-nos pela tua divina graça, para 

que sejamos fieis e comprometidos com a obra de evangelização, e possamos ser 

verdadeiros instrumentos de salvação através do testemunho da alegria do 

evangelho. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

 

5 – RITO FINAL 

Dirigente: Chegando ao final desse encontro, ouçamos mais algumas palavras de 

incentivo e ânimo: 

L2. O sustento que o verdadeiro discípulo missionário espera receber nessa terra, é 

aquele que Jesus mesmo nos ensina pedir na oração do Pai Nosso, que diz: “Venha 

o teu Reino; seja feita a tua vontade, como no Céu, assim também na terra. O Pão 

nosso de cada dia dá-nos hoje. Perdoa as nossas dívidas, assim como nós 

perdoamos aos que nos devem. E não nos introduzas em tentação, mas livra-nos 

do Maligno.”
58

 

L1. Pedir para que venha o Reino é a recompensa mais elevada, que é a graça da 

vida eterna. Mas, para alcançar a vida eterna é necessário a ajuda para fazer a 

vontade divina; também nos é preciso o Pão de cada dia,o material para a 

subsistência do corpo e o Pão espiritual da Palavra e da Eucaristia, para 

perseverarmos na missão de anunciar a Boa Nova da salvação. Também o perdão 

dos nossos pecados é um sustento que recebemos todas as vezes que perdoamos o 

nosso próximo; e por fim recebemos a graça necessária para não cair nas tentações 

e mantermo-nos livres do Maligno. Não há maior recompensa do que esses auxílios 

da divina graça. Por isso, Jesus ao enviar seus discípulos diz: 

L3. “Não leveis ouro, nem prata, nem dinheiro à cintura; nem sacola para o 

caminho, nem duas túnicas, nem sandálias, nem bastão, pois o trabalhador tem 

direito a seu sustento.”
59

 

                                                           
58

 Mt 6,10-13 
59

 Mt 10,9-10 
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Dirigente: Nosso Senhor Jesus Cristo nos exorta a não levar nada na missão para 

que não coloquemos a nossa confiança em nossas próprias forças ou nos bens 

materiais; mas sim, possamos confiar cada vez mais em Cristo, que nos envia e 

providencia tudo aquilo que precisamos para melhor cumprir a nossa missão. 

Dirigente: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou:  

Todos: Pai Nosso 

Dirigente: E peçamos a Virgem Santíssima, Estrela da Evangelização, que 

possamos ser instrumentos eficazes da obra evangelizadora, para que tudo que 

façamos seja para a Glória de Deus e salvação das almas. Rezemos:  

Todos: Ave Maria 

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos livre de todo mal, e nos conduza a 

Vida Eterna. 

Todos: Amém. 

Gesto concreto: 

I – Refletir sobre a nossa prática da confiança em Deus. 

II – Ler novamente o Evangelho de Mt 7,21-23 / Mt 16,24-28. 

III – O desapego é a única forma de crescer na confiança a Deus. A quê ainda 

estamos apegados, que nos impede de sair de si para anunciar o Evangelho. 
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9º Encontro 

Do altar de Deus ao altar dos Pobres 

“Felizes vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus!”
60

 

 

1 – RITOS INICIAIS 

 

Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém 

Dirigente: Irmãos e irmãs, neste dia em que nos reunimos para o nosso último 

encontro da nossa novena missionária, meditaremos sobre a virtude e conselho 

evangélico da Pobreza, que somos chamados a viver no discipulado de nosso 

Senhor. Que possamos juntos daquele, que quis ser pobre e simples, escutar a sua 

voz ecoada, e dEle possamos receber o Pão da Vida, que nos será dado pela 

partilha da Palavra Viva e pela Comunhão Fraterna. Entoemos um cântico de 

louvor. 

Canto 

(Canto à escolha) 

 

2 - MEDITAÇÃO 

Dirigente: Abramos o coração e nossa mente, para que purificados de qualquer 

dispersão, possamos fazer com fruto esse tempo de partilha e oração. Escutemos 

com atenção: 
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(Sentados) 

L1. Jesus Cristo sendo rico quis ser pobre, para assim se tornar mais próximo dos 

pobres. A pobreza evangélica é diferente da miséria social, a pobre se fortalece e se 

enobrece na consciência de que não temos nada, ou só temos o necessário para ter 

mais a presença de Deus em nós. 

Dirigente: Quando entramos para trabalhar na vinha do Senhor, Ele nos chama a 

uma vida de radicalidade, a uma vida que nos faz dedicar o nosso coração única e 

exclusivamente a Ele, e é a partir dessa experiência com Ele que nos tornamos 

aptos a nos dedicar com justiça em cada área de nossa vida. Por isso, que a vida da 

Igreja começa sempre diante do altar de Deus, pois só alimentados pela Palavra e 

pela Eucaristia, teremos a atitude de correspondência do chamado para seguir, e do 

envio para ir aos necessitados, como Ele mesmo diz aos seus discípulos no milagre 

dos pães: 

L2. “O dia já estava chegando ao fim, quando os Doze se aproximaram de Jesus e 

disseram: despede a multidão, para que possam ir aos povoados e sítios vizinhos 

procurar hospedagem e comida, pois estamos num lugar deserto. Mas ele disse: 

Vós mesmos, dai-lhes de comer.”
61

 

Dirigente: Meus irmãos, nós somos chamados para na pobreza servir os pobres. O 

dom material que damos à alguém é só um pretexto para que possamos transmitir o 

maior dom de todos,que é a caridade. 

L3. São Paulo testemunha a recomendação da Igreja: “O que nos recomendaram 

foi somente que nos lembrássemos dos pobres.”
62

    

Dirigente: A experiência de encontro com Cristo e de intimidade com Ele, 

principalmente na Palavra e na Eucaristia, nos inquieta e impulsiona a encontrar 

Cristo nos mais necessitados, e Ele mesmo nos exorta:  

L3. “Em verdade, vos digo: todas as vezes que fizestes isso a um destes mais 

pequenos, que são meus irmãos,foi a mim que o fizestes! (...) Pois eu estava com 

fome, e me destes de comer; estava com sede, e me destes de beber; eu era 
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forasteiro, e me recebestes em casa; estava nu e me vestistes; doente, e cuidaste de 

mim; na prisão, e fostes visitar-me.”
63

 

Dirigente: Fiquemos de pé para aclamar o Santo Evangelho, para que a Palavra 

Viva de Deus, seja luz para nossos passos alimento para noss’alma. 

(Todo de pé) 

 

3 – ACLAMAÇÃO  

Dirigente: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Dirigente: “Os pobres comerão e ficarão fartos,louvarão o Senhor os que 

procuram:  

Viva para sempre o coração deles!” (Sl 22,27) 

Todos: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

(Poderá escolher outro cântico) 

 

L1. Evangelho Segundo São Mateus (Lc 16,19-31). 

Havia um homem rico, que se vestia com roupas finas e elegantes e dava festas 

esplêndidas todos os dias. Um pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, ficava 

sentado no chão junto à porta do rico. Queria matar a fome com as sobras que 

caíam da mesa do rico, mas, em vez disso, os cães vinham lamber suas feridas. 

Quando o pobre morreu, os anjos o levaram para junto de Abraão. Morreu também 

o rico e foi enterrado. Na região dos mortos, no meio dos tormentos, o rico 

levantou os olhos e viu de longe Abraão, com Lázaro ao seu lado. Então gritou: 

‘Pai Abraão, tem compaixão de mim! Manda Lázaro molhar a ponta do dedo para 

me refrescar a língua, porque sofro muito nestas chamas’. Mas Abraão respondeu: 

‘Filho, lembra-te de que durante a vida recebeste teus bens e Lázaro, por sua vez, 

seus males. Agora, porém, ele encontra aqui consolo e tu és atormentado. Além 

disso, há um grande abismo entre nós: por mais que alguém desejasse, não poderia 

passar daqui para junto de vós, e nem os daí poderiam atravessar até nós’. O rico 

insistiu: ‘Pai, eu te suplico, manda então Lázaro à casa de meu pai, porque eu tenho 
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cinco irmãos. Que ele os avise, para que não venham também eles para este lugar 

de tormento’. Mas Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas! Que os 

escutem!’ O rico insistiu: ‘Não, Pai Abraão. Mas se alguém dentre os mortos for 

até eles, certamente vão se converter’. Abraão, porém, lhe disse:‘ Se não escutam a 

Moisés, nem aos Profetas, mesmo se alguém ressuscitar dos mortos, não 

acreditarão’. 

Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

 

Breve Reflexão: 

(Pontos para auxiliar na reflexão do Evangelho) 

I – A Pobreza é a via mais plena de identificação com Cristo, onde nos tornamos 

generosos em partilhar o que temos com nossos irmãos, assim como Cristo partilha 

conosco o Amor do Pai. 

II – A Pobreza significa desapego e simplicidade, e não sujeira e miséria.  

III – A Pobreza é o caminho mais rápido para alcançar o Céu, pois ela nos permite já 

viver o Céu na terra. 

IV – A pobreza nos permite comungar a Eucaristia com mais fervor e escutar a Palavra 

com mais ardor; permitindo que transformem o nosso interior. 

 

Partilha: 

I – Estamos vivendo a pobreza evangélica, a identificação com Cristo? 

II – Tenho ajudado o meu próximo na partilha do meu tempo ou dos meus bens? 

III – Quais são os apegos que nos fecham em nós mesmos, e não permite que 

reconheçamos Cristo nos mais necessitados? 

 

Cântico de Reflexão (Opcional) 

 

4 – PRECES 

Dirigente: Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces, para que tocando o Céu, 

nossas orações possam ser canal da graça divina para nossos irmãos e irmãs: 

L1. Senhor, dai-nos a graça de vivermos na simplicidade de vida. 
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Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, afastai-nos de todo apego desordenado que nos impede de exercer a 

caridade. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, auxiliai-nos a reconhecer a Cristo nos mais necessitados. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L1. Senhor, dai-nos força para perseverar até o fim, e possamos permanecer 

sempre diante do altar de Deus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L2. Senhor, fazei-nos felizes e realizados, para darmos testemunho da simplicidade 

e alegria do evangelho, e assim atrair muitas almas para Cristo Jesus. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

L3. Senhor, derramai sobre nós o teu Espírito, para que cada um de nós aqui, possa 

confiar e esperar em Deus, e que esse testemunho possa atrair muitas outras almas 

para a unidade com Ele. 

Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 

(Pode-se fazer orações espontâneas) 

Dirigente: Deus eterno e todo poderoso, santifica-nos pela tua divina graça, para 

que sejamos fieis e comprometidos com a obra de evangelização, e possamos ser 

verdadeiros instrumentos de salvação através do testemunho da alegria do 

evangelho. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

 

5 – RITO FINAL 

Dirigente: Chegando ao final desse encontro, ouçamos mais algumas palavras de 

incentivo e ânimo do Papa Francisco: 
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L2. “O Evangelho convida-nos a reconhecer a verdade do nosso coração, para 

ver onde colocamos a segurança da nossa vida. Normalmente, o rico sente-se 

seguro com as suas riquezas e, quando estas estão em risco, pensa que se 

desmorona todo o sentido da sua vida na terra. (...) As riquezas não dão segurança 

alguma. Mais ainda: quando o coração se sente rico, fica tão satisfeito de si 

mesmo que não tem espaço para a Palavra de Deus, para amar os irmãos, nem 

para gozar das coisas mais importantes da vida.”
64

 

L1. São Paulo nos exorta, nos dando seu testemunho e nos trazendo uma palavra de 

Cristo que não está no Evangelho: “Não cobicei prata, ouro ou veste de ninguém. 

Em tudo vos mostrei que, trabalhando desse modo, se deve ajudar aos fracos, 

recordando as palavras do Senhor Jesus, que disse: Há mais felicidade em dar do 

que receber.”
65

  

L3. E o Papa Francisco ainda nos exorta: “Deus ama a alegria, e os convida 

especialmente a essa alegria de quem vive em comunhão fraterna, a essa 

satisfação superior de quem sabe compartilhar, porque ‘há mais felicidade em dar 

do que em receber’ e ‘Deus ama a quem dá com alegria’. O amor fraterno 

multiplica nossa capacidade de nos alegrarmos, já que nos torna capazes de 

desfrutar o bem dos outros: ‘alegrai-vos com os que se alegram’.”
66

 

Dirigente: Nosso Senhor Jesus Cristo nos chama a uma vivência da pobreza como 

uma via concreta e sinal do discipulado, aonde o desapego material é uma condição 

para a realização da missão, uma vez que só desapegados das nossas próprias 

vontades e prazeres que conseguiremos ser capazes de partilhar e conviver com os 

mais necessitados. Por isso, que a Igreja nos ensina que toda evangelização é um 

transbordamento de uma experiência com Cristo, e é por isso que só 

conseguiremos ir ao altar dos pobres, se a nossa vida estiver inteiramente entregue 

ao altar de Deus. Jesus é nosso alimento, nosso sustento e causa de nossa alegria, e 

o dom mais pleno que podemos oferecer à alguém em nossa missão. 

  

Dirigente: Rezemos com amor e confiança a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou:  

                                                           
64

 Gaudete et Exsultate. §67-68 
65

 At 20,33.35 
66

 Christus Vivit. §167. 



Diocese de Petrópolis-RJ 

58 
 

Todos: Pai Nosso 

Dirigente: E peçamos a Virgem Santíssima, Estrela da Evangelização, que 

possamos ser instrumentos eficazes da obra evangelizadora, para que tudo que 

façamos seja para a Glória de Deus e salvação das almas. Rezemos:  

Todos: Ave Maria 

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos livre de todo mal, e nos conduza a 

Vida Eterna. 

Todos: Amém. 

Gesto concreto: 

I – Refletir sobre a nossa vida espiritual, se nosso dia a dia está começando sempre 

diante de Deus. 

II – Ler novamente o Evangelho de Lc 16,19-31 / Mt 19,16-26. 

III – Estou sendo capaz de ir ao encontro dos mais necessitados, para encontrar 

Cristo neles? 
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“Ide, antes, às ovelhas perdidas da casa de Israel.” 

(Mt 10,6) 


